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Orloj

A inscrição na pedra

furtiva e oblíqua

			       
desliza

Suporte bruto seduz

a mão que desenha a linha

	 Pedra-monumento

	 linha, não mais passagem

Curvilíneo, o grafismo

			        
marginal

pertence agora ao tempo

no corpo da pedra

Nela resiste

persiste

e se deita

Grafia topográfica

- assimétrica e macia -

		

	 E a pedra,

	 a sustentar o tempo

	 no corpo da linha.

C
ri

st
ia

ne
 B

ou
ge

r

Tesa

no escuro

intransigência molhada

em seu pelo.

silenciosa ordem

e não apelo,

púbico encaixe

na arquitetura óssea-tesa.
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	 [e ao ofuscar-me em neons

	 e no cheiro de nozes

	 reverto a sintaxe no eco da noite

	 enquanto lenta,

	 transfere-se a luminosidade

	 para acordar o dia

	 apressado

	 pela pressa do costume]

	 suas ruas, insistentes

	 transversalizam-se em mim

	 sou mapa de seus contornos e afetos

	 eco alargado de suas paisagens, sou

	 da neve sua que não vi

	 do que o meu pai refletiu

	 em seus olhos

	 ao findar a tarde cinza

	 em dias distraídos assim

	 sua presença

	 passeia na tessitura das minha horas

	 .

	 .

	 .

	 .

	 escapa

	 para preencher de raízes

	 o que em mim observa

Cartográfica

Ah, esta travessia de memórias

        dilatadas

        no inusitado das horas!

intervalo entre

geografias oblíquas

deixa vazar em latitude

longínqua

– – – – – – – – – – – – – –

o cheiro do café de casa

o miado de Yanka

o alvoroço de pássaros

despertando em horas nítidas

–vem do verde passeio a algazarra

cruzando o vácuo do meu sono

enquanto a luz

no travesseiro, brinca–

neste tecido-pele, fino espaço.

temporalidades cambiáveis

de tantos que trago

para despertar em outro fuso




